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Resumo - O objetivo do presente estudo foi determinar o número de cromossomos cm nove espécies dos gêneros Etdosema 

(DC.) G Don e Rhynchosia Lour. ocorrentes no sul do Brasil e analisar cariotipicamcntc duas espécies do gênero Eriosema c duas 

do gênero Rhynchosia. Todas espécies são diplóidcs e apresentam 2n=2x=22 cromossomos com exceção de R. edulis com 

2n=2x=20. E. tacuaremboense apresenta fórmula cariotlpica 14m+ 8sm, E. campestre 16m + 6sm, R. edulis 16m + 4sm c R. 

hauthalii 20m + 2sm. Os cariótipos das quatro espécies analisadas mostraram tendência à simetria. 

Palavras-chave: cariótipos, citogenética, leguminosa, Eriosema,Rynchosia. 

Chromosomes number and morphology in species of Eriosema (DC.) G 
Don and Rhynchosia Lour. (Leguminosae) native in south of Brazil 

Abstract -The present study aims at determining thc chromosome number of nine species of the generaEriosemo (DC.) G Don 

and Rhynchosia Lour. from the south of Brazil and analyzing the karyotype of two Eriosema and two Rhynchosia species. All 

species were diploid and presentcd 2n=2x=22 chromosome, except for R. edulis, with 2n=2x=20. E tacuaremboense presented 

a karyotype formula 14m + 8sm, E. campestre 16 m+ 6sm, R. edulis of 16 m + 4sm and R. hauthalii 20m + 2sm. The karyotype 

of the four species analyzed showcd a tcndency towards symmetry. 

Key words: Karyotype, cytogenetics, leguminosae, Eriosema, Rhynchosia. 
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Introdução 

As espécies dos gêneros Eriosema (DC.) G. Don 
e Rhynchosia Lour. pertencem á subtribo Cajaninae, tri-
bo Phaseoleae (Faboideae — Leguminosae), distribuin-
do-se pelas regiões tropicais e subtropicais de ambos 
hemisférios (GREAR 1970, 1978; BURKART 1987; 
FORTUNATO 1999,2000). 

O género Eriosema compreende cerca de 72 es-
pécies, com grande diversidade na África (POSTON, 
1980) e 38 naAmérica tropical (BURKART, 1952; GREAR, 
1970). Para a região Sul do Brasil são citadas onze espé-
cies (GREAR, 1970), sendo que cinco espécies ocorrem 
no Rio Grande do Sul (MIOTTO, 1988). O gênero 
Rhynchosia consiste de aproximadamente 110 espécies 
na África, cerca de 40 na Ásia e Austrália e 57 no Novo 
Mundo, com distribuição na América do Sul, América 
Central e Caribe (GREAR 1978; FORTUNATO, 1983, 
1999, 2000). Para o Brasil foram citadas 18 espécies 
(GREAR, 1978) das quais nove ocorrem no Rio Grande 
do Sul (MIOTTO, 1988). Segundo Fortunato (2000), o 
sudeste da América do Sul e Mesoamérica são impor-
tantes centros de especiação deste grupo. 

As espécies destes géneros são perenes e 
megatérmicas e, embora, Eriosema muitas vezes seja 
confundida com Rhynchosia, os dois gêneros podem 
ser distinguidos pelo hábito, caracteres do pecíolo, do 
hilo e do funículo da semente (POSTON, 1980; MIOTTO, 
1988; FORTUNATO, 2000). Do ponto de vista econômi-
co, estas espécies apresentam potencial forrageiro ain-
da pouco explorado (BOGDAN 1977; G I RARDI-DEIRO 
et al. 1992), além de serem utilizadas em alguns países 
latino-americanos e africanos como medicinais 
(JACQUES-FÉLIX, 1970; BASSUALDO et al. 1995; 
VIMALA et aL 1997). 

Estudos de número e morfologia cromossômica, com-
portamento meiótico e reprodutivos podem ser utili-
zados em estudos biossistemáticos, contribuindo tam-
bém para o entendimento evolutivo dos grupos, sendo 
indispensáveis em cruzamentos programados e para in-
clusão de espécies em bancos de germoplasma (VALLS, 
1988; BIONDO et al. 2003). 

As informações citogenéticas para as espécies bra-
sileiras destes géneros são escassas, reduzindo-se a 
contagens cromossômicas. O número de cromossomos 
predominante em espécies de ambos gêneros, segundo 
a literatura é 2n = 22, exceto em R. pycnostachya (DC.) 
Meikle e R. pyramidalis (Lam.) Urb. com  2n = 24 e R. 
edulis Griseb. e E. psoraleoides D. Don com 2n = 20 
(Tabela 1). 

Com base no exposto acima, o objetivo do presente 
trabalho foi determinar o número de cromossomos de 
nove espécies e analisar cariotipicamente duas espécies 
de cada gênero, Eriosema e Rhynchosia, ocorrentes na 
região Sul do Brasil. 

Material e métodos 

Sementes de cinco espécies do gênero Eriosema e 
quatro espécies do gênero Rhynchosia (Tabela 2, Figu-
ra 1) foram coletadas e postas a germinar em temperatura 
de t 25°C. As radículas, com cerca de 5 mm de compri-
mento, foram pré-tratadas com 8-hidroxiquinoleína 0.002 
M em temperatura entre 12 e 18°C, por 4 horas, fixadas 
em etanol e ácido acético, na proporção 3:1 (v/v), por 6 
horas em temperatura ambiente e estocadas em álcool 
70%, em geladeira. A hidrólise foi realizada com solução 
de enzima pectinase-celulase 2% em temperatura de 37°C, 
por cerca de 4 horas, e coradas com orceína 
lactopropiônica 1%. As contagens do número de 
cromossomos foram realizadas em pelo menos dez 
metáfases por espécie. 

Na construção dos idiogramas, foram utilizados os 
tamanhos médios do braço curto (BC) e braço longo (BL) 
de cada par de cromossomos homólogos, medidos em 
quatro metáfases para cada espécie. O tamanho total do 
complemento haplóide (TTC) foi calculado pela fórmula 
TTC =ECT(comprimento total) x 2.0 tamanho médio do 
cromossomo (TMC) foi calculado através da ZCT n 
número de pares homólogos). A nomenclatura dos 
cromossomos foi baseada na localização do centrômero, 
proposta por Levan et al. (1964), tendo sido calculado, 
também, o índice centromérico médio (IC) = braço curto 
comprimento total x 100. 

Resultados e discussão 

Uma das características citogenéticas mais 
freqüentemente utilizadas em estudos biossistemáticos 
é o número de cromossomos (GUERRA, 1999, 2000). As 
nove espécies analisadas neste estudo são diplóides, 
sendo que oito apresentaram 2n = 2x = 22 cromossomos 
(Tabela 2), e R. edulis 2n = 2x = 20 cromossomos (Tabela 
2, Figura 2 c). Neste estudo, o número de cromossomos 
foi determinado pela primeira vez para as espécies E. 
heterophyllum Benth, E. campestre Benth (Figura 2 a ), 
E tacuaremboenseArech (Figura 2 b), E. rufum (H.B.K.) 
G. Don, E. crinitum (H.B.K.) G. Don, R. hauthalii (O. 
Kuntz) Grear (Figura 2 d) e R cotylifolia Mart. ex. Benth.. 

Número de cromossomos 2n = 22 foi descrito para 
cinco espécies do gênero Eriosema (FEDEROV, 1969, 
GOLDBLATT, 1985, 1988, GOLDBLATT e JOHNSON, 
1990, 1998) (Tabela 1). Uma observação interessante é o 
fato de E. psoraleoides D. Don apresentar, segundo revi-
são de literatura, dois diferentes números de 
cromossomos, sendo eles 2n = 20 (GOLDBLATT e 
JOHNSON 1998) e 2n = 22 cromossomos (FEDEROV, 1969, 
GOLDBLATT, 1988, GOLDBLATT e JOHNSON 1990) (Ta-
bela 1). Este fato pode sugerir variabilidade intraespecífica 
ou a necessidade de revisão do número de cromossomos 
nesta espécie. Segundo Stebbins (1971), o número de 
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Tabela I — Contagens prévias do número de cromossomos em espécies dos gencros Eriosema (DC.) G Don Rhynchosia Lour 

Espécies 
	

Número de 
	

Autores trabalhos anteriores 
cromossomos (2n) 

22 	 Fcdcrov, 1969 

22 	 Goldblat, 1988; Goldblat & Johnson, 1990, 1998 

22 	 Goldblat, 1985; 1988; Goldblat & Johnson, 1990 

22 	 Federov, 1969; Goldblat, 1988; Goldblat & 
Johnson, 1990 

20 	 Goldblat & Johnson, 1998 

22 	 Fcdcrov, 1969 

22 	 Federov, 1969 

22 	 Goldblat, 1981b, Goldblat & Johnson, 1994 

22 	 Fcderov, 1969; Goldblat, 1984, 1988; Goldblat & 
Johnson, 1994 

22 	 Fedcrov, 1969 

22 	 Federov, 1969 

22 	 Goldblat. 1981b 

20 	 Difulvio, 1969 

22 	 Federov, 1969 

22 	 Fcderov, 1969 

22 	 Goldblat, 1985 

22 	 Federov, 1969 

22 	 Fedcrov, 1969; Goldblat, 1981b, 1984, 1988; 
Goldblat & Johnson, 1991, 1994, 1998 

22 	 Biondo et al., 2003 

22 	 Fcdcrov, 1969; Goldblat, 1981b, 1984 

22 	 Goldblat & Johnson, 1994, 1998 

24 	 Fcdcrov, 1969; Goldblat, 1988; Goldblat & 
Johnson, 1990; 

24 	 Goldblat, 1981b; Miégc, 1969 

22 	 Goldblat, 1984 

22 	 Goldblat, 1981b 

22 	 Goldblat & Johnson, 1991 

22 	 Fedcrov, 1969 

22 	 Goldblat. 1981b, Goldblat & Johnson, 1994 

22 	 Goldblat & Johnson, 1998 

22 	 Goldblat, 1981b 

22 	 Fedcrov, 1969; Goldblat, 1988 

22 	 Fcdcrov, 1969; Goldblat, 1988; 
Goldblat & Johnson, 1998 

E. erectum Baker 

E. glomeratum (Guill & Pers.) Hook 

E. montanum Baker 

E. psoraleoides D. Don 

E. psoraleoides D. Don 

R. americana (Mill.) Meti 

R. aurea DC. 

R. bracteala Bcnth cx. Baker 

R. capitam (Hcinc cx Roth) DC. 

R. debilis Hook. F. 

R. dWormis (EII.)DC. 

R. diversifolia M. Mich. 

R. edulis Griseb. 

R. erecta (Watt.) DC. 

R. hírnalensis Bcnth. 

R. hirta (Ande) Mcikle & Verde. 

R. latifolla Nutt. 

R. mínima (L.) DC. 

R. naineckensis Fortunato 

R. phaseoloides DC. 

R. puberulenta Stocks 

R. pycnostachya (DC.) Meikle 

R pyramidalis (Lamark) Urban 

R. reticulata (Swartz) DC. 

R. rolha Bcnth. ex Atchin. 

R. rufescens (Willd.) DC. 

R. sena Gillics ex. lloolccr 

R. sericea Spanog. 

R. suaveolens (LI.) DC. 

R. sublobata (Schumach.) Meikle 

R. inana Torr et. A. Gray 

R. volubilis Lour. 

cromossomos normalmente é constante dentro da espé-
cie, embora possam ocorrer variações como aneuploidias 
e poliploidias, entre os indivíduos e populações com dife-
rente distribuiçâo geográfica. 

Dentre as espécies do gênero Rhynchosia analisa-
das neste trabalho apenas R. edulis apresentou número 
de cromossomos 2n = 20 (Tabela 2), o mesmo número de 
cromossomos foi descrito por Difulvio (1969) para R. 
edulis(= Eriosema edule). Analisando as demais espé-
cies do género Rhynchosia (Tabela 1), pode-se obser-
var que houve predomínio do número de cromossomos 
2n =22 (FEDEROV, 1969, GOLDBLA1T, 1981a, 1984, 1985,  

1988, GOLDBLA1Te JOHNSON, 1990, 1991,1994, 1998, 
BIONDO et al. 2003) sendo que, de 27 espécies que tive-
ram seu número cromossômico determinado, apenas 
duas apresentaram número cromossômico 2n = 24 
cromossomos (FEDEROV, 1969, GOLDBLATT 1981 a, 
1988, GOLDBLATT e JOHNSON 1990)(Tabela 1). 

O número de cromossomos nos géneros estudados 
parece ser conservador, com predomínio de 2n = 22 
cromossomos, sendo que as variações observadas, pro-
vavelmente ocorreram por aneuploidia ou por rearranjos 
cromossômicos ocorridos no decorrer do processo 
evolutivo. 
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Figura 1 - Mapa de cfstribuição das espécies do gênero Eriosema (DC.) G Don e Rhynchosia Lour em locais de ocorrência natural 
2 - Jaguariaiva/PR; 3 - Ponta Grossa/PR; 4 - Palmeira/PR; 8 -'Boqueirão do Buti&RS; 9 - Santa Maria/RS; 10 - São Luiz Gonzaga/RS. 

Tabela 2 - Espécies dos gêneros Eriosema (DC.) G. Don e Rhynchosia Lour., número das testemunhas no herbário SMDB, número dc 
plantas e células examinadas, número cromossámico e nivel de ploidia 2x 

Espécies Procedência: Número do Número Número dc 
cidade/estado Voucher plantas/células 

examinadas 
cromossomos 

(2n = 2x) 

E. campestre Benth. Palmeira/PR 6819 4/38 22' 

E. crinilum (H.B.K.) G. Don Jaguarialva/PR 6821 3/14 22' 

E. helerophyllum Benth. Ponta Grossa/PR 6815 • 5/63 22' 

E. rujum (H.B.K.) G Don Santa Maria/RS 6813 3/12 22' 

E. iacuaremboense Arech. Santa Maria/RS 6810 5/65 22' 

R. coty.lifolia Mart. ex. Benth. Boqueirão do Butiá/RS 6826 5/102 22' 

R. diverstfolia M. Mich. São Luis Gonzaga/RS 6827 4/24 22 

R. hauthalii Harms cx. O. Kuntz Santa Maria/RS 6809 ' 	5/114 22' 

R. Sutis Griseb. Santa Maria/RS 6812 5/104 20 

SMDB = Santa Maria Departamento de Biologia; 'Espécies com determinação cromossômica feita neste trabalho. 
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Figura 2 — Metáteses mitóticas de espfeics dos géneros Ertosema (DC.) G Don e Rhynchosla Lour. a) E, campestre Benth., 2n = 2x 
- 22 cromossomos; b) E. "racuaremboense Arech. 2n = 2x i= 22 cromossomos; c) R edulis Man., 2n = 2x = 20 cromossomos; d) R. 

hauthalii Harms. cx. O. Kunz., 2n i= 2x = 22 cromossomos. Setas indicam satélites. Barra = 10 pm. 

A maioria das espécies dos géneros Eriosema e 
Rhynchosia, o número básico x =11 foi descrito por 
Tumer e Fearing (1959), Frahm-Leliveld (1969), Grear 
(1970, 1978), Goldblatt (1981 b) e Biondo et al. (2003). 
Portanto, propõe-se que o número básico para as espé-
cies aqui analisadas é x = 11 cromossomos, sendo que 
apenas R. edulis possuiria x = 10. • 

Os dados da análise cariotípica das espécies estão 
registrados na Tabela 3. O cariótipo das quatro espécies 
apresentou-se similar, em termos de número de 
cromossomos metacéntricos e submctacéntricos (Figura 
3). Os índices centroméricos médios calculados estende-
ram-se de 39 a 41 (Tabela 3), o que também indica similari-
dade estrutural. As fórmulas cariotípicas observadas são 
14m + 8sm para E. tacuaremboense, 16m + 6sm em E. 

campestre, 20m + 2sm para R. hauthalii e para R. edulis 

16m+ 4sm. Bairiganjan e Patnaik (1989), estudando evo-
lução cariotipica de diversos géneros de leguminosas 
ocorrentes na índia, encontraram fórmulas cariotípicas de 
12m + lOsm para R. minima (Linn.) DC. e 18m + 4sm para 
R. rufescens (Willd.) DC. R. naineckensis, ocorrente no 
estado de Goiás, apresentou cromossomos metacêntricos 
e submetacêntricos pequenos, com cerca de 3 pm 
(BIONDO et al. 2003). Estes resultados indicam seme-
lhança quanto ao tipo de cromossomos dentro das espé- 

cies dos géneros analisados, independente da distribui-
ção geográfica. 

Tamanho médio dos cromossomos também apresen-
tou-se similar entre R. edulis (2,08 i.tm), E. tacuaremboense 

(2,10 rim) e R. hauthalii (2,36 gra), sendo que E. campes-

tre apresentou o maior tamanho médio de cromossomos, 
com 2,60 min (Tabela 3). Variações no tamanho dos 
cromossomos são, muitas vezes, o resultado da amplifi-
cação ou deleção de segmentos de cromatina ocorrentes 
durante a diversificação das espécies (BATTIST[N et al., 
1999). Frahm-Leliveld (1969) citou que diferenças no ta-
manho dos cromossomos são muitas vezes mais obser-
vadas em espécies do gênero Rhynchosia do que em 
espécies do género Eriosema, sugerindo que Eriosema 
seja mais antigo do que Rhynchosia. Entretanto, 
Fortunato (2000), pela análise de caracteres morfológicos 
levantou a hipótese de que o género Eriosema tenha evo-
luído mais recentemente do 'bulk" da subtribo Cajaninae 
do que o gênero Rhynchosia. Sendo assim, é aconselhá-
vel a análise de um maior número de espécies com maior 
número de caracteres biossistemáticos possíveis para que 
se possa confirmar as hipóteses levantadas. 

A amplitude de variação dos cariótipos foi maior em 
R. edulis (1,71 gin) e menor em E. tacuaremboense 
(1,22 pm). Em relação ao tamanho total do complemento 
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Tabela 3 — Índice centromérico médio (IC), fórmula cariotlpica (FC), tamanho médio do cromossomo (TMC), tamanho total do 
complemento haplóide (TTC), número de satélites por complemento diplóide (5) de espécies dos gêneros Eriosema (DC.) G Don e 
Rhynchosia Lour. 

Espécies IC FC TMC (pm) TTC (pm) 

E. campestre 40 16m + 6sm 2,60 57 2 pares 

E. tacuaremboense 41 14m + 8sm 2,10 46 

R. edulis 40 16m + 4sm 2,08 42 I par 

R. hauthalii 39 20m + 2sm 2,36 51 1 par 

• não foram observados satélites. 

haplóide, os maiores valores foram observados em E. 
campestre, com 57 pm e os menores em R. edulis, com 
42 pm (Tabela 3). 

O número e a posição dos satélites variou entre es-
pécies (Tabela 3 e Figura 3). E. campestre mostrou 4 
satélites, 2 no par 8 e 2 no par 10, R. edulis tem satélites 
no par 5 e R. hauthalii possui satélites no par 10, todos 
no braço curto. O número aproximado de cromossomos 

metacêntricos e submetacêntricos observados nestas 

espécies sugere estabilidade em termos de tipos de 

cromossomos, com o número e posição de satélites po-

dendo ser utilizados como parâmetros diferenciais. 

A similaridade cariotípica de ambos gêneros, no 
que se refere à morfologia e tamanho cromossômico, 

assim como simetria cariotípica, também sugerem que 

1 2.  3 4 5 

o gênero Eriosema e Rhynchosia são relacionados 

evolutivamente, embora distintos quanto a caracteres 
morfológicos. 
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